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RESUMO:
A natureza da epidemia da AIDS, sua dinâmica, abrangência, características específicas e questões morais
envolvidas  impõem  desafios  para  o  campo  do  conhecimento  e  da  intervenção,  exigindo  estratégias  de
combate ao estigma e suas consequências. Mesmo reconhecendo o estigma como marcador de diferenças
individuais  e  sociais,  não  se  trata  de  atributo  fixo,  mas  de  uma  construção  social  e  cultural.  A
estigmatização da AIDS acompanhou o surgimento dos primeiros casos da doença na década de 80, pela
sua associação a grupos populacionais específicos mais afetados em seu início e pela sua associação com
doença aterrorizante. O projeto de extensão tem como objetivo a mobilização dos jovens e comunidade na
promoção da inclusão e do respeito à pessoa que vive com o HIV, por meio de apresentação de palestras
informativas sobre a doença; formação de grupos de discussões; campanhas, como a Zero Discriminação
e  a  proposição  de  estratégias  para  identificação  de  estigma,  assim  como  a  formulação  de  diretrizes  de
desenho, avaliação e monitoramento de intervenções. O preconceito e a discriminação contra as pessoas
vivendo com HIV/AIDS são as maiores barreiras no combate à epidemia, ao adequado apoio, à assistência
e ao tratamento do HIV e ao seu diagnóstico. Os estigmas são desencadeados por motivos que incluem a
falta de conhecimento,  mitos e medos.  O presente projeto tem como propósito a desconstrução da
imagem estigmatizante da AIDS e seu impacto negativo em relação à adesão à terapia antirretroviral e a
aceitação  do  paciente  diante  da  sua  sorologia,  buscando  também  a  transformação  da  sociedade,
assumindo um comportamento aberto à tolerância e ao respeito.
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